
Geraldo Campos: "Dos marcos de minha vida, ser pioneiro da construção de Brasília é talvez o mais significativo" 

"Vamos, é láque está o futuro!" 
De São Paulo 

O sergipano Geraldo Campos 
mora há 52 anos na mesma casa, 
uma das primeiras do Plano Piloto, 
no SHIGS, o Setor de Habitações 
Individuais Geminadas Sul, em 
Brasília. Advogado e servidor pú-
blico aposentado, com 84 anos de 
idade, ele se orgulha de ser "can-
dango", trabalhador pioneiro na 
construção da capital. Chegou ali 
em 1958, vindo do Rio de Janeiro. 
Os amigos o convenceram a enca-
rar a aventura: "Vamos, não falta 
emprego, é lá que está o futuro!" 

Pouco antes, em 1956 e 57, es-
tudara economia política, filoso-
fia e marxismo em Moscou. Ex- 

combatente na Marinha e mili-
tante comunista, ele desembar-
cou no cerrado sem documentos, 
usando um apelido da clandesti-
nidade. Encontrou um fervilhan-
te canteiro de obras. Logo regula-
rizou seus papéis e arrumou tra-
balho na Novacap, empresa res-
ponsável pela construção e 
urbanização da cidade. 

"Se não fosse por Brasília, o 
Brasil central ainda seria uma re-
gião atrasada", comenta. Campos 
revisita alguns eventos que mar-
caram época. Ele foi um dos que 
denunciaram o massacre de ope-
rários da Construtora Pacheco 
Fernandes Dantas, baleados no 
carnaval de 1959 por reclamarem  

do atraso no pagamento. O episó-
dio foi retratado no documentá-
rio "Conterrâneos Velhos de 
Guerra", de Vladim ir Carvalho. 

O candango elegeu-se várias ve-
zes presidente da Associação dos 
Servidores da Novacap. Esteve pre-
so entre os anos de 1969 e •1971, 
por "subversão". Com a abertura 
política, foi um dos primeiros a se-
rem anistiados e, em 1986, elegeu-
se deputado constituinte pelo 
PMDB. Foi relator da Lei 8.112, que 
institui o Regime Jurídico Único 
do Servidor Público, e fundador do 
PSDB. "Dos marcos de minha vida, 
ser pioneiro da construção de Bra-
sília é talvez o mais significativo", 
resume. (D.V.) 


